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KÉNtR'

A Comissão Econé-
mica, criaðr pelo Co-
mité Central do P.A.
I.G.C. na Bua primei-
ta reunrao oldlnarra,
de 30 de Junho a 6
de Julho do corrente
anci, inicia hoje a s'ua
reunião sob a presi-

dência. do camarada
Victor Saúde Maria,
estando presente o
Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente
d'o Conselho da Revo-
lução, camaradr¡ João
Bernardo Vieira.

Nesta primeira ses-

sãoe que deverá pro-
longar-se até sába.do,
aquele órgão debru-
çar-se-á sobre uma
extensa ordem de tra-
balhos que a:bmnge
os seguintes pontos:
Frograma de estabili-
zação económica e

Financei,rr; Orçarnen-
to de Investimento
para 1982; documento
soþre a uniformização
dtts salários nas em-
presas públiom; dis-
cu.ssões sobre objecti-
vos; natureza e estru-
turas dgs empresas

comerciais (Armazéns
d.o Povo e Socomin).
As, discussões' centlr-
-se-ão na base de um
docunnento elaborado
pela Secretari¡ de
Esûldo do Plano e
Cooperação Interna-
eional.

PRESIDENTE PARTIU PARA TRilPOLI

-CIMEIRA DA OUA C,OMEÇA AMANHA
^,

O Secretário-Geral do
PAIG'C e Fresidente do
Conselho da Bevolução,
c ¡m.arada João Bernardo
Vieira", partiu esta m¡nhã
para Tripoli (Líhia) a
fim de prrrticipar na.
L9.a Ci,meira da O{JA,
a decorrer naquela ca-
pital de quinta-feira a
dom ngo.

Um comunieado do
Secretariado Perm'tnen-
te da OUA, €rn Tripoli,
confirmou a efectivida-
de da realização dn Ci-
rneíra., quando at,é ante-
ontem aindl pairava um
clima de incerteza devi-
tlo a desistência de al-
guns delegados ao Con-
s:lho de Ministros, em
desacc¡do som a partici-
pação da RASD.

TENTATIVA

DE OOLPE

DE ESTADO .
Membros da força

aérea queniana ten-
taram derrubar na
madrugada de - do-
mingo o regime do
presidente Daniel
Arap Moi, mas a in-
tentona falhou.

Fontes diplomáti-
cas indicaram que a
tentatir¡a caúsou mais
de 300 mortos. Por
outro lado, mais de
um milhar de milita-
res foram presos e
o recolher-obrigató-
rio föi instaurado em
Nairobi e sobretudo
em Nanyuki, quartel-
-general dr força
aérea situada a 150
quilómetros ao norte
da q¡pital. er 7)
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0 CAMP0¡\¡ËS
. O camarada pri-
meiro-Ministro, Vic-
tor Saúde Maria, do
BP do Partido e Vi-
ce-Presidentedo
Conselho da Revolu-
ção, esteve no Leste
do país durante cin-
eo dias,. numa visita
que classifica de
<constatar a situação
no terteno>.
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Dos Leitores

Comércio de notos

no Ensino

O facto do nosso ensino ser orientado no
comércio de notas para os alunos privilegia-
dos, o que é fácil verificar nas pautas, não é
mais nada do que amiguismo. Co'rno é possí-
vel um aluno dispensar em todas as discipli-
nrås com a média de 60 pontos em cada dis-
ciplina? Neste ano, venificou-se muitas ano-
malias destas no liceu de Bafatá. Será que
a escola vai beneficiar somente os privile-
giados? Tudo isso leva uma desvantagem
enorme do país na formação de quadros em
todos os níveis. Porúanto, faco um apelo para
que o Ministério tome medidas a fim de pôr
entrave a essa situação.

Duma forma geral todos os alunos' se co-
nhecem. Suponhamos que numa turma, os
alunos que mais apuravam nas chamadas es-
critas e orlais fossem reprovados e os que na-
da sabem, aprovados com uma rnédia de 60
pontos em cada disciplina. Isso tem algum
sentido? Se tal acontecer, é porque há frau-
des. Há professores que votam 10 a 40 pon-
tos para ialunos conhecidos e para os que têm
tios, irmãos e pnimos a trabalhar no liceu.
Para os coitados, estes vão à extraordinárin
com 55/60 ou 57160. Há fraudes de várias
espécies: professores que.pedem dinheiro aos
alunos para depois os dispensårem.

Estas fraudes Que têm surgido no Liceu
Nacional Kwame N'Krumah e no Liceu re-
gional Hoji Ya Henda, em Bafatá, são fac-
tores que contribuem para o atraso e o baixo
nível científico do nosso ensino em todos os

sectores.
Há tempos que o Ministério não faz vi-

sitas nas escolas para se inteirar dos traba-
lhos durante o ano lectivo e isso faz com que
apareçam fracassos no ensino.

SAMBA CANDÉ

Pedtdo de correslDondêncla
Rui Issa Baldé, Dact.Iógrafo do Ministério

da Educeção Nacional - Secção de Gestão de
Sector Autónomo, deseja corresponder com to-
dos os jovens de nacionalidade holandesa, por-
tuguese; senêgalesa e nigeriana, para troca de
selos, correspondências, etc.

Escrever para Caixa Postal n.o 353 - Bis-
sau - República d¿lGuiné-Bissau.

Responde o povo

A falt¿i de transportes e a má consenvação de
estradas constituem um dos problemas que o Esta-
do da Gujné-Bissau está a enfrente6 neste momen-
to. Vánios esforços têm sido empreendidos, mas a
situação não é favorável. De entre os projectos
reefiizados, assinala-se a construção da estrada Ju-
gudul-Bambadinca, que diminui consideravelmente
a d'stância entre o leste e a ce¡pital do paÍs.

Entretanto, saímos à rua pare¡ ouvir algumas
opiniões sobre o assunto.

O poís

UI\üTG reforca estruturas
Uma reuniião do Se-

cretariado Nacional da
UNTG, alargada aos
chefes de Departamen-
tos¡ realizou-se na sede
daquela Centrtal Sindi-
cal, entre 23 e 27 de
Julho, sob a presidên-
cia, do novo Secretário-
-Geral, camarada Mário
Mendes. Os participan-
tes aprecìiaram os rela-
tórios verbais das acti-
vidades desenvolvidas
pelos diversos departa-
mentos durante o pri-
meiro semestre do cor-
rente ano, tendo no fi-
nal criado três cornis-
sões encarregadas de di-
namizar as actividades
sindicais.

t
São elas: Comissão de

Documentação e do Pro-
jecto-Propostas às enti-
dades competentes, Co-
missão de Racionallza-
cão do Pessoal e Tare-
fas, è Comistsão de Ðina-
mizaçãe de Actividades
Sindicais. burante o en-
contro, os deleglados de-
bruçaram-se sobre o
programa das comemo-
rações do 3 de Agosto,
que assinalam o 23.o
aniversário do rnlassacre
de Pindjiguitfl.

De acordo com infor-
mações colhidas junto
do Chefe do Departa-
mento de Inforrnação,
Agitação e Propaganda

da UNTG, camarada
Fernando Fonseca, as
discussões incidiram so-
bretudo na necessi.dade
de melhoramento das
cond,ições dos trabalha-
dores sindidalizados, nos
diversos aspectos so-
ciais,esobreaconclu-
são das obras da Poli-
clínica daquela Central
Sindical, cujas obras se
encontram interrompi-
das devido à escassez de
material (cabo eléctrico),
no mercado nacional.

Fernando Fonseca in-
formou ainda à nossa
reportagem que a reu-
nião pronunciou-se pe-
lo reforço das activida-

des do Departamento
de Educação e Capaci-
tação do Pessoal, que
chefia por acumulação,
com a realização de
campanha de dinamiza-
ção política no seio dos
traibalhadores, recicla-
gern dos activistas sin-
dicais regressados de
formação no exterior.

No respeiüante à Infor-
rnação e Propaganda,
foi decidido retomar a
publicação mensal do
Boletim de Informação
S,indical, como comple-
mento da, campanha de
dinamização em curso
naquela Central Sindí-'
clal.

A Comissão Prepa-
ratória do 1." Con-
gresso da CNMG,
através da Subco-
missão Financeira so-
ilicita a todos os de-
partamentos estatais,
empresas públi-
cas mistas e privadas
uma contribuição vo-
luntária, podendo ser
em numerário ou gé-
neros alimentícios.
Esta decisão vem na
sequência, das difi-
culdades financeiras
que a Organização
atravessa neste mo-

mento e sobretudo o
encargo da realização
do hllstórico evento
na vida das nossas
mülheres.

Para o efeito, tam-
bém, pretende-se que
todos os trabalhado-
res da função pública
e empresas estatais e
privadas colaborem
com um dia de ven-
eirnento, lindependen-
temente da contribui-
ção acima referida,
como ajuda pessoal
para este importante
acontecimento naclo-

deirão,. Nutricionista da
FAO.

O objectivo deste se-
minário éodppropor-
cionar aos agentes do-
centes dos diferentes in-
ternatos do Instituto
Amizade, conhecimentos
sobre a nutrição e a¡ uti-

nal. Os donativos se-
rão empregues no
alojamento, na aii-
mentação, nos trans-
portes e compra de
mateniais de trabalho
para ornarnentação e
dísticos. A entrega
dos donativos deverá
ser felita até o dla 5
ld.o corrente, devendo
os montantes sen de-
positados no BNG e
posteriormente pu-
blicados no Jomal
.*Nô Pintcha" e di-
úundida pela rádio-
d!,fusão nacional.

lização adequada dos
alimentos, assim como
sobre a gestão do pro-
gr¿fna e dè assistência
alimentar nos interna-
tos, com vista a melho-
rar o nÍvel de saúde e
consequentemente o,ren-
dimento escolar por
päFte dos alunos.

Alfobetizoçõo

crioulo

O carnarada Avito Jo-
sé da Silva, Ministro da
Educação Nacfonal, vi-
sitou a sernana passada
o círculo de alfabetiza-
ção de adultos que fun-
ciona na Oficinra de ma-
nutenção de veículos
Volvo, sita no Bairro da
Ajuda.

Recebido pelo direc-
tor dla empresa, cama-
rada Sérgio Resende
Costa, Avito José da
Slilva, que se encontrava
acompanhado da direc-
tora-geral do Ensino,
Dulbe Borges e Joaquim
Pinto Ribeiro, do De-
partameq[o de Educa-
ção de Adultos, agsistiu
ao primeiro ciclo de el-
fabetização ern crioulo,
que corresponde à pri-
meira fase de uma ex-
periência levada a cabo
por aquele Ministério.

Mulheres pedem contribuiçõo volunttiris
em

Seminório sobre q nutriçõo
Um seminário collsa-

grado aos þroblemas de
nutrição e da gestão do
program¿r de alin'r,enta-
ção escolar, terá início
hoje no Liceu Nacional
Kwame N'Krumah, em
Bissau. O referido semi-
nário será orientado Pe-
l¿ senhora Tefesa CaI-

Falta de Transportes no PaÍs

*EM BOLAMA N.6,O
EXISTE CARROS
DE TRANSPORTES''

Félix António Dias
(AIiu) 21 anos, morador
em Bolama:

*A falta de transpor-
tes? Não se not¿ muito
aqui em B:ssau, se com-
pararmos com aguilo
que se passa em Bolama.
Ali não existe nenhum
autocarro, e muito me-
nos táxi...

Só há e[guns carro.s
da SOCOMIN e dos Ar-
m,azéns do Povo. Estes
às vezes cobram âo pre-
ço de ouro quando se
lhes pede boleia.

Chega-se por exem-
plo no porto de Bolama
e não se vê sequer um
carro para transpo,rtar
bagagens. Isto é uma au-
têntica vergonha! Uma
região em que se pode
contar os carros pelos
dedos de uma mão- Até

porque os meus colegas"
èostum,am gozar-me, di-
zendo que Bolama é
uma região em que não
se ouve o aPito de um
cartro. Pelo menos o Go-
verno devie¡ arranjar-nos
um autocarro, pois, des-
de a independência ne-
nhum; carro de transPor-
tes f oi manda-
do para Bola-'
ma. Se não estou em
erro, ex¿.stem somente
dez carros, os dos Ar-
mazéns do Povo e os dos
particul,ares que Prati-
ca¡mente não circulam,
porrque a m¿ioria de-
les está gripada'".

*UM PROBLEMA
MUITO GRAVE.

Paulb Djú Techú, pro-
fessor do EBC em Ba-
fatá:

*A falt¿¡ de transpor-
tes é uma cq'sa evidente
na. região de Bafatá,
prrnclpalmente no sec-
ton de Geba em que não
se verifice¡ uma ..alma"
de viatura. As popula-
ções deste sector deslo-
cam-se a pé até Bafatá.

Porta¡rto, isto é um pro-
blema muito grave! To-
da esta situação resulta
da faitel de boas estra-
dtasr'.

*DAR FACILIDADES
.AS CANDONGAS'

Manuel F. Camala
Barai, operário do com-
plexo de frio das pes-
cas. - ..Lamento mu,[to
a falta de transportes
na época actual, se a re-
lacionarmos com os

tempos antecendentes,
O que causa esta situa-
ção penso eu, é a falta
de estradas em condi-
ções.

Porque, às vezes, os
carros chegam em bom
estado e passado pou-

co tempo estragam-se de-
vido às péssimas condi-
ções em que se encon-
tram as nossas estradas.

Por isso, vou recair maris
sobre a má conservação
das estradas. Por outro
lado, mulitos autocarnos
que chegamem diferen-
tes remessas estragam-
-se em pouco tempo de-
vido à falta. de peças.

Agora está-se a tomar
boas medidas: a cons-
trução das estradas do

Sul, como tive oportu-
nidade de constatar
aquando da minha re-
cente viagem a esta ne-
gião do phís.

Para conclulir,' faço
um apelo aos conduto-
res para que cuidern dos
autocarros. Tendo em
conta a falta de trans-
portes, acho que o Es-
tado deve dar facilida-
des às carrinhas (can-
dongas) para que se su-
pere esta situação. Por-
que se formos a ver as

coisas ao fundo, o Es-
tado ainda não tem for-
ças para cobrir todas as

necesslidades da popula-

ção no que se refere a

transportes",
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No Prcço

A poiiclÍnica da União
Nacional dos Trabaltra-
dores d¿t Gtnné (UNTG)
sitâ em frente ao Hotel
Ancar, em Bissau, cujas
obras se iniciaram em
1978 encontre¡se final-
mente em fase de acaba-
rnento. Aliás, segundo as
resoluções t.nais da re-
cente reunião do Secre-
trfiado Nacional da nos-
.s,a Central Sind¡'cal, alar-
gada ens chefes de De-
¡rartamento tendo em

Polåetimf,ea

Gm fnsæ

trabalhadorG$
aGa'oamGntO

Cinema

UDtrB - Matl,née - *Cuidado com a vóvó,', para
maioras de 13 enos.

Soirée - .A Túnica>>, pâra maiores de 18

anos.

Bairro de Ajud:i- Matinée e sg'rée ..O Clá dos si-
cilianoso, para maVore.s de 13 anos.

Farmåcias

I{OJE - *Higiener'- Ruâ António N'Bana, telefo-
ne !12520

AI{ANHÃ *F¿¡rmecl 1,' - Rua Gnerra Mendes, te-
lefone 2\2460

SEXTA-FEIRA - ..|{sjs¡¡¿,' - Rua 12 de Setem-
bi'o, telefone 2727A2

A torre dos Serviços
\{eteorológicos da cidade
de B ssau, onde se en-
contra instalädo um re-
lógio está e'funcionar
após ter estado avariada
durante rnt¡'to tempo.
embor¿t muitas pessoas

que por lá passam não
. tenham reparado. EIa é

bastante antiga. Foi
construída em 1957.

)

Além do grande reló-
g,o nas quatro f¿l:es, es-

tão instalados na torre
aparelhos de registo d¿lE

actividades solares, sen-
do estes em número de
dors. Um para registep
as radiações e outro de

registo do sol descoberto
durante a sua trajectó-
ria.

Os autocanos da *Si-
ló Diata* .conti-
nuam a circular pelas

ruas de B'ssau, e quase

sempre superlotados e

sem oferecer condições
de segurança.

especl a¡lista dos Serviços
i\{eteorológicos N a c i o-
nais. h:dica-nos ainda
clLre este relógi0 sofreu
cluas grandes evarias
desde a suå rinstalação,
uma qntes de¡ indepen-
dência e esta últirna que

foi reparada por ele
mesmo, este ano.

A concluir, o camara-
Ca Francisco Reis falou-
-nos da perspectiva de
pôr toda a torre em es-

tado operacionif, porque

a,'nda não está em fun-
cionament'o o sistema de

iluminação1 âsi1'nl como

o'e¡:abarnento dos cabos

Co sistema de relógo in-
tern:¡:ional que estaria
ligado à BBC permitindo

Est¿s informações fo- assim que â Radiodifu-

ram forneqidas pelo ce¡- são NacÍonal pudesse

nr,aroda {rancisco ¡6s6 trei:alh¿r com ,h o r a s

Sarie dos Reis, técnico TNIG.

Autoc0rros nõo oferecem

seguronç0

Sanhá: Ho seis onos
guordo nocturno

Quedjan Sanhá o nosso entreviotado de
hoje é gunrda nocturno no Ministério da In-
formação e Cultura há seis anos. Tem 56 anos
Ce idade, casado com três mulheres que lhe
derlm quatro filhos. Bnquanto rapaz traba-
lhou em ãrmazéns de várias casas ce¡nercrais
e muitas vezes deslocou-se ao Senegal para
cavar manc¿ç¡¿. olsso é que era vida. Tudo
sra mais bar¿,to e eu não tinha preocupações
nem com mulheres nem com filhos. Era jo-
vem ne6sâ alturao. - afirma.

- Gosûa do seu tiabalho?
* Ser gu:Fda noeturno não é fácil, prin-

cfpalmente no nosso Ministério onde é uma
pessoa só para vigiar tudo. Tra¡baihei aqui co-
mo gua¡:da de da e de noite durante quatro
anos. Só ultimamente é que contraiaram polí-
cias pepa me ajudar. Mas posso dizer que sou
feliz porque desde que comecg: a trabaihar
nunca houve casos de tentagiva de roubo que
eu não tivesse descoberto.

- O diuheiro que ganha chega-lhe para
viver?

- Não. Aos sábados e domingos vou 1,a-
\rmr para acrescentar. MeB mesmo assm sin-
to-me satisfeito com A vida porque apesar de
haver carências de produtos de pn:meira ne-
cessi.dacie os trabelhadores da lmprensa corno
os funcionários em geral do M'nistério da In-
formação e Cultu,ra, dão-me sempre a$uda.

Desde o sirnples trabalhador ao minístro¡ to-
rlos tre¡tam-me como se fosse se,æ pais. Não
tenho 'razões de queixa.

* Qual é o seu maior desejo?

- Como muçulmano que sou, ír a,Mec¿l
antes de morrer. Mas até agþr€a não foi possí-
vel por falta de dinheiro. Antes de mouer
gostarie¡ainda de ver o meu paÍs sern fome,
sem miséria e sern explorração.

,- Sabe que o homem já chegou à Lua?
*Sim porque go.sto de conversar com os

,tr¿þalhadoaes daqui que estão sempre bem in-
formado.s.

- Fale-nos do conflito no Líbano?

- De política é que não entendo, nada
âÞesår de estar informado que há guerra nes-
sa zona.

dos
de

qonta a necessidade de
di¡: urna assistência so-
c, al e.ficaz aos tnabalha-
dores sindicaliz¿dos tor-
na-se urgente dar conti-
nuidade à obra deste es-
tàbelecimento hospitalep
e terminá-la quanto an-
tes.

Na UNTG informa-
rinl-nos que a constru-
ção estír praticamente
concluÍda faltando ape-
nas os úrltimos retoclues.

A falte'de cabos para li-
gação de água e luz é o
motivo db atraso. Mas
esse material já se en-
contre¡ no paÍs e vai ser
montadc¡ hrevemente.
Contudo, não precisa-
ram a data da inaugura-
ção, poie depende do
avanço da mão-de-obra.

Saliente-se que tanto
a construção como o for-
nee'mentode equipa-
mento deve-se a uma

ofelte¡ da Central Sindi-
caì jugoslava. No que
respeita a medicamen-
tos, a UNTG conte¡com
donativos de centrais
sindicais com quem tem
relações de amizade e
solidaried:¡le.
n *1^qreru*u,ea4$-4ffii.f'.i{

Vão trabalhan na pcli-
clínica en{ermeirose
médicos naciona¡s; em
cokboração, em princí-
pio, com um técnico ju-
goslavo.

lorre do Meteoro¡ogio

¡-.._

Estes autocarros não
oferecem as mfnimss
condições de segurança
ao cid¿dão comum que,
por morar longe do cen-
tro tem qqe utilizá-los
diariamente.

Ouça a RDN
NoticiáriÒs - 7 horas* 13 horas - 20 horas -

23.50 horas.
Informações diversas

- 12,46 horas - 18,40
l:oras.

Progra^uras para hoje
- 14H, Prevenção Rodo-
viária - 15H, oBlqfo" -

27H, Rádio-Escolar -22H, Fim de Semana.
Domingo 7,10H,

Educação Sa¡rritlíria
9H, Voz dos lrabalha-
dores - 12H, Fala de
.Á.frica -13,30H e
20,30H, Rádio Libertação
- 15H, Programa da

Mulrt¡er - 15,45ÉI, Rádio
Juvenil - zlH, *Eleve-
mos o nfvel dos nossos
conhecimentos-.

Segunda-feira - 14H,
Rád:o Escolar - zt}l,
Actualidades sonoras -22H, Música de todos os

tempos - 23H, RDN e a
Cooperação Internacio-
nal.

Terça-feira 21H,
Tempo para Desporto.-
22H, O mundo da Ciên-
cia e da Técnica - 23H,
Magazlne-82.

Quarta-feira. 4 ile Agosto ile l9E2 Å- <NO fINTCEA¡ ta$É t



Re rtogem

A região de Bafatá,
objecto da presente re-
portagem, constituiu a
primeira etapa da via-
gem do camarada Vic-
tor Saúde Maria, acom-
panhado do Ministro do
Desenvolvimento Rural,
Paulo'Correia e do em-
baixador da República
Socialista de Cuba, Ar-
mando Torres Santrayl,
além de resppnsáveis
ligados ao Plano.

..Os problemas que
temos são de urn país
subdesenvolvido. Prati-
camente, todos os de-
partamentos têm os
seus problemas. Temos
dificuldades de acesso a
outros sectores, da re-
gião, mas com ajuda
das Obras Priblicas,
conseguimos melhorar
as estradas para Saraba-
car e Cambadjú-, sa-
lientou o Presidente do
Comité do Paítido e do
Estado da Região de Ba-
fatá, Vasco Selvador
Correia nå reunião com

o Gabinete Regional de
Planificação, estrutura
de que são mem.bros
representantes dos Mi-
nistérios técnicos.

Nesse encontro, fofam
levantadas questões li-
gadas ao desenvolvi-
rr¡ento da região, as di-
friculdades e os avanços
já obtidos. As interven-
ções registadas permi-
tem constatar que Bafa-
tá já ensaia os piìssos
no que se refere à pla-
nificação das activida-
des.

O problema que re-
quer urgente solução,
de acordo com o chefe
do executivo regional,
é o da evacuação e ar-
mazenamento dos, cerca
de I mil toneladas de
ma'ncarra, comerci.aliza-
"da pela Socomin e os
Armazéns do Povo du-
rante a rlltirna campa-
nha agrícola. Sobre es-
te assunto, que damos
conveniente tratamento
noutro local, foi mani-

festada a preocupação
dos responsáveis de Ba-
fatá, que fizeram notar
o risco que o referido
produto está a correr,
podendo vir a estragar-se
completamente, devido
às péssimas condições
de armazenagem.

Conforme e responsá-
vel do Plano, â região
já elaborou um diagnós-
tico para o Programa
Quadrienal de Desen-
volvimento (83/86). A
insttalação de projectos
sem o conhecirnento
prévio da regiãs foi cri-
ticada. Entre as_ necessi-
dades apontadas figura
a criação de uma escola
de formBção técnico-
-profissionall

...4' despesa mensal da
central eléctrical em
combustível, orça os 300
contos sem possibilida-
des da elevada soma 6er
reposta" disse Roberto
Quissangue para em se-
guida manifesttar a preo-
cupação pelo aumento

do número de alunos
no ensino básico corn-
plementar, enquanto
que no elementar dimi-
nui devido ao meio ru-
ral.

O projecto hidroeléc-
trico que poderá ficar
pronto dentro de alguns
meses, foi alvo de refe-
rência, tendo sido avan-
çada, a problemática do
gÞsto avultoso de com-
bustÍvel para alimentar
a central! Prevê-se que
sejam necessários 150 a
200 iitros de gasóleo por
hofa para a alimentar,
questão que preocupa
seriamente o executivo
regional. ..."ii.j

VALORIZAß
o QUE IEMOS

Sem dúvida, a reu-
nião com o Gabinete
Regional de Planifica-
ção foi um pontapé de
saída para q que foi de-
nominado pelo Prirnei-

Primeiro-Min¡s

Mais do que uma viagem de agenda de u
Primeiro-Ministro, Victor Saúde Maria, ao Le
Iugares afastados dos centros regionais, contar
numa altura de intensa actividhde agrícola, as
home'm rufal e no conhecimento das reais dil
produção, em que o factor determinante para
de abastecimènto ao mundo rural. A aposia já
pede insistentemente <mais material de lavour
nos falta".

Urge urno novq or¡entoçõo Eo Cr

lomelcdc¡ de mümcurrü 0 ertrogür

ro-Ministro ..constatar a
situação no terreno".

..As preocuplações do
Governo em seguir de
perto o desenvolvimen-
toregional>>eaneces-
sidade de sermob capa-
zes de resolver os pro-
blemas actuais foram
abordados pelo camara-
da Victor Saride Maria.

..Îemos que ser capa-
zes de criar condições
para ¡ìproveitar e arma-
zenar os nossos, produ-
tos. Saber planificar pa-
ra estabelecer priorida-
des'>, salientou o chefe
do Governo que chama-
ri,a a atenção para a tão

'grande questão de con-
servação das infra-estru-
turas, mtal que já vem
imperando no nosso
país. Relativamente ao
assunto falou do absur-
do de se pensar em
gn:ndes projectos sern,
no entanto, sermos ca-
pazes, de conservar o
que temos. ..Devemos
pensar em conservar os.
nossos hospitajs, insta-
iações administrativas e
escolìas. Pintar e manter
esses edifícios limpos.
Se não somos capazes
cle fazer isso, não pode-
mos pensar no desen-
volvimento".

tQ camlarada Paulo
Correia atacor-r a dispa.-
rid¡de cle acqão que em
muitos easos se verifi-
ca. o nírzel cle estrutu-
ras de cìirecção. *.Nas
hossâs eonclições - dis-
se-énecessririohar-
monizarmos a nossa ac-
^ño, senão Õ nosso es-
forco será inútil..

..4 nossa orientação
não chega a todos os
cantos do país. Consta:
tacnos isso no Sul. A1-
$uns camponeses não
compreenderam. Existe
um vazio-no Sul para o
qual urge uma resposta.
Os agricultores estão à
espera que a água en-
cha as bolanhas para
iniciarem a lavoura",
friisou o Ministro do
Desenvolvimento Rurai
para depois questionar:
..Porgue é que os téôni-
cos não orientÞram es-
sas populações, duran-
te os dois meses em que
fiearam à espera, para
o cultivo de outras cul-
turas gue exige pouca
água. Temos que ensi-
nar os nossos campone-
sesr>.

Referindo-se à qr
tão do aproveitame
dos produtos, Paulo C

reia realçou a necet
ria colaboração er
todos os Ministér
..Não se pode pensar
indústria, sem que a
gião tenha um ..stoc
É preciso garantir a
tosuficiência e dep
pensar na exportaç
Nesta primeira fase r

vemos garantir o arn
zenamento dos nos
produtos".

O ministro Paulo C¡
reia qxplicarla que

função. do seu Ministr
rio não se limita só
ag/icultura, porque vis
a promoção do deser
volvimento do mund
rural. ..As nossas popr
lações são os nossos pr:
meiros técnicos. Quar
do entenderem o qu
gueremos, tudo march:
rá bem, porque o nos¡
povo é um povo trabr
lhador", acrescentou.
' A fraca oferta de a¡
tigos de primeíra necel
stidade está a ganhar d
mensões grandes, s

atendermos ao facto d
contribuir para a .fug
dos nossos produtos, i.i

mitando o papel que ca.

Foi como um balde de água frla a constatação da
situação lamentáve'l em que se encontram armazena_
das cerca de 9 miil toneladas de mancarra aclquiridas
aos camponeses pela Socomin e os Armazéns dc povo.

Na companhia dos directores-gerais da Socomin
e dos Armazéns do Povo; cuja comparência fora soli-
ditada pelo Primeiro-Ministro, apói ser posto ao cor-
rente da situação, pudemos visitar as instalações uti-
lizadas para guepdar a mancarra.

Nos armazéns da Socomin era impossível conse-
guir-se permanecer no seu interior. Era bichos por
todos os lados. Nos Armazéns do Povo, foi preciso þe-
djir aos visitantes para se afastarem. ApóÃ terem lo-
grado a dific.il tarefa de abrir a porta, ratos e outros
btcharocos davam boas vindas aos presentes

,Mas mudando de assunto, vejamos a justificação

dacla pelos responsável.s regi,onaìs das duas empresas.
oTemos a nossa missão cumpr'lida. Conseguimos com-
p,rûr ao camponês grande qu¿ürtidade de produto. Só
clue a região carece.de infra-estruturas,'. . .

I Desculpas e mais desculpas podem ser dadas, até
como aquel.a que alguém u6ou par¿ldizer ..até porque
a cotação da mancarra baixou no mercado internacio-

., nal',. Isso não convence. SeÈá que outras soluções não
existem para o lamentável caso, acrescido da faita de
artigos de primeira necesside¡{e para estÍmulo ao
camponês.

De a.cordo com os cálculos de um técnrco do Pla*
no são 10 m,ihões de dólares que estão â ser perdl-dos.

E segundo nos garantiram fontes fidedignas, há
cerca de 3'a 4 meses que já se andava a denunciar a
situação.p agora?

O Prime{îo-Ministro e o Minisúro do Desenvrilvimenúo Rural constatam a siúuaçõo
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sits o Leste (1)

lPaís,
db Partido e do Estado, a visita do ôamarada
onde percorreu, durante cerca de cinco dias,

os camponeses, teve eco particular
de trabalho" trad.uziram-se num estímulo ao

ércio pqro incentivqr o cqrnpones

que enfrenta. Tudo aponta para um bom ano de
ãa campanha agrícola dependerá dh capacidatle
na determinação da pop-ulação camponesa que
de primeira necessidade, porque a cnergia não

neses receberam ainda
3 mil e 500 charruas.
Contudo, pedem mais
material e sementes. A

.. somar ao que foi entre-
gue estão oito tractores
para aquela zona agrí-
cola.

AGUA: ESTE MAt
QUE AINDA
ARRASTA

A história, contada
como foi pelo Presiden-
te do Comité do Partido
e do Estado, até Parece
um conto de fadas. Mas
constatamos dePois ser
realmente um drama a
escassez de água.

..Devlllp à falta de
água, as aþelhas atacam
parâ suga{ o suor das
pessoas. Em e[gumas 1o-
c.al'dades, para se poder
ir trabalha¡r é preciso
clerramar água no chão

pana elep beberem. Se
não. .-. Foi assim que
o responsável da região
começou por caracterizan
e falta de água em Ba-
fatá.

A região já dispõe de
dois furos, como resul-
tado de pedidos ao câ-
marada Presidente do
Conselho da1 Revolução,
aquando da sua visita.

Face à carênci¿l de
água o gado é levado a
beber nos países vízi-
nhos, onde os cnie¡lores
são obrigados a pagar.
Em muftos casos o ge¡1o

não regressa ao país.

Este desperdício veio
mesmo a pnopósito para
ilu.str¿r a falta de carne
de vaca na capital, quan-
do uma bo¿l quanüdade
morre ou é levada para
a fronteira. 

)

..Durapte o regime de-
posto Bafatá não era co-
nhecida, era só Gabú,
onde se pode encontrar
frlros por todos os l¿lios,
até mesmo para o gado",
clenunciou Vasco Salva-
cior Correi¡¡ 'no comício
Ce Contuboel.

De acordo com o res-
ponsável da secção de
Sarabacar, M,amal Sam-
þ;r, chega-se et perder
l¡CO ca.beças de vaca em
d,ete,rmi nadit alt¡-tra.

Por outro iado, o Povo
de Contuboel, na voz dos
seris oLa-dores, levanta-
ria mrritos problem,:F
qr-re vão desde a falta cle

trinspcrtes, dÌsparidacìe
c',.¡ preÇcs, elié a discri-
n ;'n¡ção na ver¡.da de ar-
ti{os nas lojas do Es'iacio.
*Conl,uboci é o m:for
scctor cla região de Ba-
faiá, e os a,rtigos não
ch.e¡4am. Os responsáveis
cla Sccomin e dos Arme.-
zil:ns clo Povo vendetn
pouc:'l coisa, como é o

caso do sabão e do ó1eo.

Não se sal¡e onde metem

o resto", acusa Alberto
Djaman B¿üdé.

Faliando das injustiças
s des ..inimigos do 14 de
Novembro" aquele cêF
ma,rada dirfa: ..Os que
têm medo do 14 de No-
vembio são aqueles que
têm o coração sujo. São
os que têm ¿¡zeite, co-
mem carne. Anterior-
mente se levantássemos
p,roblemas perante os di-
rigentes do Partido, à
nolte éramos beiiscados.
Hoje o Primeiro-Minis-
tro pede-nos p¿fa con-
tar as nossâs canseiras.
Vamos contá-las. Quem
quiser que recuse ven-
der-nos óleo e sabão".

Em nesposta e por or-
dem das intervenções, o
Ministro Paulo Correia
vincou a preocupação do
Gove,rno quanto .¿Þ pro-
blema da agricultura,
afirmando que ..temos
de s;þer distinguir os
factones negativos. Ver o
que é melhor produzir-
mos. Quem prodnrz tem
que se lhe garantir assis-
tência médica e meirece
uma boa hnbitação..

oO e,sforço que faze-
mos visa uma melhor
apiicacão da tr.acção eyri-
mal. Queremos que 0s
agricu.ltores s,aib¿rn, nes-
t,a fase, que as vacas são
cs nos:os trel:tores", dis-
se Paulo Correfa ac,res-
centando: ..Esta.mos im-
postos a um,a- situaÇão
cconómica clif ícil. Impor-
trmos quase tudo o que
neces:itamos. Ternos que
tr.'iiralhar no sentido de
cri:r.r condições para uI-
trapassar a dependência,
para fazer com que o lar.
vrador seja a pessoa
rn f: importante".

TF].IB UM GOVERNO

E UM POVO SÃOS

..4 responsabr:lidade de
levarmos esta terra para
¿ frente é de todos. Te-

Reportogem

,l

mos que se,r polÍcias da
nossa economia. Não
devemos ter medo de de-
nunciar os sabotadores
d¿ nossa economiat',
afirmaria Vícto,r Saúde
Maria, ao us¿,r da þla-
vra no comicio de Con-
tuboel.

O P,rimeiro-Ministro
exortou a população a
produzir m¿is para o
consumo e exportação.
..So'assim podemos ter
um Governo e um povo
sãos. Povo que sabe o
caminho que. quer se-
guiro.

Ao falar de várias
questões que fo,re¡n ie-
vantadas o Chefe do Go-
verno defendeu que a
resotrução deve ser feita
no local.

Em Cossé, a popul¿Eão
debaixo da chuva miu-
dinha que caprichosa-
mente caÍa, aguardava a
sua vez de contan as
c'anseiras.

De todos os pedidos
feitos, retemos o da
construção da estr¿da e
de um hospital, mesmo
que *seja como o de So-
naco>>, porque como jus-
tificaliam, Cossé é como
um centro onde afluem
populapões de-várias lo-
calidades.

O problema da estrada
que foi tomado em con-
sidera[ão pelo camarad.a
Primeiro-Ministro, justi-
f,'ca também porque a
zon,a é uma das maiores
produtore¡ de mancarra,
que devidÞ ao acesso di-
fícil fica sem possibflida-
cles de ser escoada con-
venientemente.

É de sublinhar por ou-
tro i,ado; que o c,amarada
Víctor Saúde Ma,r'ra vi-
sitou a. fábrica de cerâ-
mic;t de Ba.fatá que já
arrancou desde 21 de
Junrho, com a capacidade
de. prodtução de 4 mil ti-
jolos por dia.

be à agricultura como
factor de desenvolvi-
rnento.

Associa-se a i.sso a
quebra psicológica do
camponês que, privado
de estímuIo, poderá su-
bestimar o seu próprio
esforço, uma vez que
não recebe benefícios
em troca.

Esta questão tintrodu-
ziu obrigatoriamente o
comércio na ordem do
dia. A este propós[to, o
camarada Victor Saúde
Maria defendeu a neces-
sidade de o Estado Pen-

de dcnunciar os

fCEA*

sar em brindar as re-
giões que consigam ob-
ter uma malior produ-
ção, com a percentagem
elevada de produtos de
exportação. ..Para isso,
vamos dar uma nova
orientação ao comércio,
porque temos que in-
centivar os agriculto-
res>>, precisou Saúde
Marria.

A avaliar pelos dados
do engenheiro Nhama
da Costa, além de mais
de mil toneladas de
mancarra distribuídas
na Zona II, os camPo-

da nossa economiâ>

Gebsã: @
..Ch¿ma-se peixe fidalgo-

- E um peixe bonito . . .

..S:m. Vim comprar ..rûafé,, para a minha mãe, m'a3 como ¿inda não

apareceu nada, estou e¡ ajudar este amigoo'^ O diálogo decorria entoe ,tm gaiato ã ¿l.guém que fez da ..penao prof;ssão.

Envolvem-nó, naturalmente, a ganância de'saber tudo, pe,rscrutar. . '- - f,rÈi" um calor sufoeante. Eñquanto a viatura que nos acolheu, numa có-

moda Ëoleia de Btsseu, para mais rlrn¿ *missão- de reportagem, 6e demorava,

o repórter refugiou-se na vulgar piscina¡de Bafatá'
I b,risa do iio Geba -deseñsopãva>> a roup,a chs:a_ de suor. O diálogo de

ocircunstânci¿r, era de quando em rlez çortad.o, quando o peixe mondia a:sca'
Era mais um P¿J:â o saco do oamigoo. 

.
Geba de'iara-se vencer pelo Crepúscuio do fim da t,arde. Um¿F qua.ntas

aves arribadeiras pintave¡n, num enrõdo apaixon:Þte, o quadro rnaravilhoso
que se me oferecia.

W'elúdÍo---
Os pejcadores de redes deixavam-se arr¿Ftar, nas su,as canoas' calma-

mente, enquanto controlavam a "armadilha".
Era oútrp tempo, outro motivo, outras vontades. Bafatá rnudara t¿fnbém.

Em quase tudo. O litor¿l já oferece outra face. .

E a piscina em decadência oferece ¿þrigo a passeantes, vagabundos, tu-
rist,as, viiitantes. E nasce mesmö ali o hábito de pesca, coìsa anteriormente
r¿fa. 

'Ali, 
onde outrora o prazer de estar significava algo diferente.

O peixe abunda agor¿l no mercado.

- *Nao comenìros þeixe congelado. Comemos sim o pescado ffesco". Era
*'ofî;ir:" j;:Ïå"x: åi'i*åä:3*,0"u** tembém. Deixamos.para t,rás o
Geba itrue emb,alava, num meio sono, a natureza em redor. QUisemoS per-
gunta,rìe será tão leirta a morte. Se o sono era de facto o prelúdio de um
perecimento c¿rla vez.mais breve.' E Geba envolto no m.anto de uma seca, cada vez mais ameaçadora.

Quem sabe talvez vença os caprichos desta calamid¿de mesmo aos nossos pés.
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"Sqúde
O pols

..Nós eståmos a fazer o contrári,o do que em al-
guns palses se está a fazer. Nós não queremos limi-
tar a nosss acção, sanitárll ao regime curativo das
tloenças. A filosofia da nossa Saúde de Base (esta-
mos nesse caminho de busca), é ir ao campo promo-
yer î $ride. Fazer as populações sentitem o privilé-
gio de serem cidailãos desta terra, a princi¡rrl força
do seu desenvolvimento. Um privilégio que, ao fim
e ao cabo, não é privilégio, mas'sim, um direito que
qu¡rlquer ser humano devo ter no Planetg* - paia-
vre¡i de dr. Paulo Medina, Secretário-Geral da Saú*
de e Assuntos Soclais, nulnå sessão de debates, du-
rante o Seminário de Saúde de Base, em Bissau.

pcrq todos é um d¡re¡to "
Poulo Medino oos ogentes de Soúde de Bose

Para . as populações
met¡os esclarecidas, . a
morte de uma criança
recém:nascida causada
pelo tétano, é urna tra-
gédía que só a odoença
de santcho,n (doença de
macaeo), pode explicar.
É uma iustificação mi-
tológica, reflexo da igno-
râneÏa de causas e efei-
tos dos fenómenos da
natureza, que obriga a
inútmeras explicações ló-
gicas ou não das causas
de umþ doença e da
própria morte. Esta era
(e continua a ser), a rea-
lidade do pafs quando
há seis anos a taxa de
mortalidade infantil ci-
frava-se em 40 vidas
perdidas em cada cem
crianÇas até aos cinco
anos.

Actualmente, resulta-
dos encorajadores de 70
a B0 por cento (faleci-
mento de 200 em cada
mil que nasce), indi-
cam a melhoria já atin-
gida no domínio d¿t

Saúde. É uma hatalha
nela promoção da saú-
de que está a ser desen-
volvida pelo vasto pro-
jecto de Saúde de Ba-

se, já implantado em al-
gumas regiões do pafs,
conforme ,lemos vindo
a divuigar.

Os trabalhadores inte-
grados nesse projecto
terminaram ontem um
seminário de cinco dias
sobreobaiançoepers-
pectivas de novas for-
mas de introdução dos
cuidgdos médicos nas
mais recônditas taban-
cas do pafs. Segundo
eles, começam a reduzir
muito os cas6s de ..do_
engas de santchoÞ has
tabancas, porque as
mães já se preocupam
com os cuidados médi-
cos de higiene e vaci-
nação ínfantil.

*DOENÇA
DE SAIVTCHO'
VAI
DESAPARECENDO

)
Segundo o Secretário-

-Geral da Sarlde e As-
suntos Sociais, camara-
da Paulo Medina, essa
é a orientação que está
a ser dada às poPula-
ções, o que se enquadra
na filosofia do projecto

de Saúde de Base: pre-
venção e promoção da
sairde. Ir ao encontro
das doenças e erradicá-
-las. Em suma, aquilo
â que considerta <provo-
car uma revolução so-

. cial do carnpo þara a ci-
dade*.

Falando perante os
enfermeiros, agentes so-
ciais poiivalentes e al"' guns representantes dos
ministérios que inter-
vêm (ou devem inter-
vir), no desenvolvimen-
to comuniitário do cam-
po. Paulo Merlina feli-
citou-se pelo bom tra-
balho que está a ser
conduzido no âmbito do
projecto cie Sa¿1de de
Base. cujos componen-
tes têm revelado capa-
cidade, vontade e em-
penho, desde 1977, data
de sua criaÇão.

Mas, contudo, ele
exortou ao redobrar cle
esfrl"Qos a fim de se
atingir os objectivos
por que foi criado, de
forma a convencer aque-
les que consíderam es-
se projecto uûIa <.Sâúde

de barracâ". ..Esta 6
umâ responsabilidade
de tot{os e devemos al-
cançar os norssos objec-
tivos no ano dois mil,
pois, tle acordo com os
programâs estabeleci-
dos, jri estamos, de cer-
ta maneira, atrasa-
dos...tn

NESUf,îADOS
POSITIVOS

As actividades do
projecto estão presente-

mente mais desenvolvi-
clos nas regiões de Ca-
cheu e Tombali, tendo
sido iniciado já nos sec-
tores de Boé e Sonaco
(região de Gabú), e Ca-
nhabaque (Bolama-Bi-
jagós). Nessas localida-
des, existem já cente-
nas de farmácias de ta-
banca (criadas, contro-
ladas e abastecidas pe-
los moradores) e centros
de saúde de base. Oio
será a zona programada
para a intervenção a
partir da próxima cam-
panha.

60 por cento são pelo
rnenos os rcsultados
atingidos apenas dura.n-
te a presente campanha
qne term,ina com este
seminário, o que em si
já é positivo, segundo o
coord'enador Central do
projecto em Tombali, o
enfermeiro chefe, Au-
-usto da Silva.

O optimism6 deste
responsável ressalta do
facto dè terem ultra-
nassado muitas dificut-
dndes que envolvem o
andamento dos tiaba-
lhos no terreno, parti-
cu.larmente no que res-
peita a formação de
agentes cle saúde de ba-
se e matronas¡ habilido-
samente recrutados nas
próprias tabancas; além
dos meios de eomuni.ca-
ção e uma certa apatia
de alguns departamen-
tos estatais cuja parti-
cipação é considerada
indispensável para os
êxitos do projecto, e
que seiam sentidos os
seus efeitos em todos

Como habitualmente,
a camara¡la Carmen Pe-
reira aproveitando a sua
p¿'Fsagem poa' aquelas
localidades, r e u n i u-se
comâ população, a
quem inforrnou sobre a
situação que o país e¡tra-
vessa e os esforços con-
sentidos pelo Pa,rtido e
Governo no sentdo de
melhorar as condições

os aspectos da vida so-
cial dos camponeses.

AUSÊNCIA
DE DEPARTAMENTOS

Esse certo desinteres-
se, notou-se durante o
seminário, em que os
departamentos convida-
dos não se fizeram re-
presentar, como são os
casos da Educação, Re-
cursos Naturais, Trans-
portes e Comércio. Par-
ticiparam os represen-
tantes do Desenvolvi-
mento Rural, (um dos
mais importantes nas
perspectivas de desen-
volvimento integrado),
o Plano e as Obras Pú-
blicas.

A ausência' desses
sectcres diminuiu o
grau da discr.lssão dos
problemas e programas
que dizem respeito à
melhoria de condições
de vida das populações.
Porque a intenção eta
(e a Educação, Agricul-
tura, Saúde e Recursos
,Naturais tinham em vis-
ta esse objectivo), que
todos os projectos vi-
sando a criação de in-
fra-estruturas nas mes-
mas zonas (escolas, hos-
pitais, furos de água e
investimentos agrícolas),
fossem planeados em
conjunto e coordenados
pelos sectores execu-
tantes, de forma a que
0s encargos em pesqui-
sas (muitas vezes. mais
caros que a sua execu-
ção), sejam reduzidos.

Isso fracassou preci-
samente devido a au-

^tsência desse espírito de
unidade e coordenação
das acções, chegando as
populaçQes em certos
casos a não saber qual
dos assuntos devem dar
mais prioridade. O Mi-
nistério de Desenvolvi-
mento Rural é um
exemolo à parte. nesse
esforço fe ^ 

inteþração,
através dos seus projec-
tos de extensão runal e
de experirnentação e di-
vulgação de sementes
agrícolas.

Contudo, apesar de
todas as, contrariedades
que surgem, os traba-
lhos avançam, como se
tem constatado. De
acordo com o carnarada
Augusto SilMa, notou-se
uma maior adesão das
populações, interessadas
em melhorAr as condi-
ções de vida. A rlnica
dificuldþde, neste as-
pecto, diz respeito a
certas reservâs postas
nelas mulheres das ta-
bancas no que diz res-
peito à formação de ma-
tror¡las, devido ainda
aos preconceitos ineren-
tes áos usos tradicionais.

Isso está sendo me-
thorado cÖnsoante mu-
danças de estratégia n.l
metodologi,a aplicada. A
reciclagem, antes limi-
tada ao simples curati-
vo, foi ultimamente en-
r,iquecida com formação
no sentido de preven-
ção e promoção da saú-
dg protecção mraterno-
-infantil, gravidez e
problemas da nutrição.

Mini¡tro du Soúde
em OuÍnoro e em Bolümo

de vida dep populações,
sobretudo dos campone-
ses. Corn estes últimos,
foram abordados qires-
tões que se prendem
com a campa¡rha agríco-
la e sobretudo a necessi-
dadedo aumento da
produção e del produti-
v,'dade.

Acompanhava a cama-
rade¡ Mi¡istro nesta sua

deslocação, o Secretário
G er a I do MSAS, dr.
Paulo Medina, camaradel
Arlette Cabral d'Alma-
da, enfermeira dns
FARPeaindaomédico
chefe da missão de Saú-
de da Guiné-C:onakry
em serviçono nosso
país, c¿¡narada Fofana.

Depqs de uma visitar
de trabalho às Regiões
de Qufnara e Bolama-
-Bijagós, reglessou ê,

Biseau a camarada Car-
men Fereire¡ membro
do Bureau-Político do
PAIGC e Miq'stro da
Saúde e Assuntos Soci-
ais. Durante quatro dias,
a titul¿l: da pasta de
Saúde e Assuntos So-
ci€fs vrsitou os sectores
de Fulacunda, Empada,
Bula e as secções de
Da.rsalam¡ Madina de
Baixo e Nhale¡ todos
eles na Região de Qul-
nara, e em Bolama, sede
dp Região, presid;u eÍt
encexramento dp curso
de enfermagem na Esco-
Ia ..Fernando Cabral-
d:¡1uela localidade. Em
Nhatra, Carmen Pea'elra
partici.pou nås cerirnó-
nias que assiruf.aram o
fim do quarto cwso de
superação de antigos so-
corri,staô tia Luta Arma'

PÉrlr¡ a

da de Libertação Nacio- indispensáveis.à. conse-

nal. ,l cussão da Política sani-
Discursando nos refe- tário do governo'

ridos eptos, aquele Como consequência
membro do Governo fe- d¡n anomalias vãr,:fica-
licitou os finalistas pelos aás em alsumas instala-
sac ifícios consentidos, cões. quer- relacionad¿F
exortando-os a aplica- åom'o-desleiko no cum-
rem na prá_tical og ensi- pnmento clas orientações
namentos adquiridos qu- þor p a r t e do pessoal,
rante a .suå formação. qtrer 

-à 
falta de higiene,

Segundo Carmen Perei- ou ¿d_nda da não conser-
r¿r, os novos quadros te- vação e melhor aprovei-
rão que corresponder aos tamento do mateiial, a
esforços do Part:do que ùI;nistro da S¿Éde e As-
tem urn compromisso strntos Sociais determi-
para com eles no sentido nou a transferência pa-
da su¿ superação e en- ra BisseU da enfermára
quadre¡nento social. Por oesponsá'oel pelo posto
outro lado, nas visitas r"rrlt,l.io de 

- 
Darsalam.

de inspecção efectuadas Em Tombali auscultou
às instalaçõss s."Fritárias aF preocupações da po-
cle Qufnaral a camarada puiação sobre o estàiio
Carrnen Pereira lntei- ilo posto sanitár¡ o, tendo
rou-se do funeionêfnen- prometido estudar com o
to das referidas unicla- Governo a possibilidade
des, tendo inEstido par' da su¿trembdelação ou
ticularniente sobre o as- da construção de um no-
pecto de trigiene e disci- vo por forma a sat, sfa-
pllna no trab¿flho, facto- zer as neces'side¡ies da

res por ela conslderadospopulação.
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Åtr¡co do Sul

0me0ç0
Moçombique
A ^A,frica do Sul

continua a praticar
acções ¿s ¿ssesf¿þiü-
zaçáo contra a RePú-
blica Popular de Mo-
çambique através do
apoio a contra-revo-
trucionários moçambi-
canos, a infiltração
de unidades É¡rmãdas
de Pretória no inte-
rri,or daquele påís, e a
violação do seu esPa-
@ aéreo:

As Forças Armadas
moçambicanÞs captu-
raram diversos equi-
pamentos militares
na sequência de com-
bates com umb unida-
de das forças racistas,
que penetraram em
Moçambique no dia
22 de Julho findo. A
infiltrtagão dos sul-
-africanos ocorreu na
zona de Ressepo Gar.
cia, no sul do país:

Esta ppnetrgção
terrestre segue-se a
uma série de viola-
çÕes do espaço-aéreo
moçambicano, detec-
tado 33 vezes,entre
os meses de Jäneiro e
Julho tiltimos, no-
meadar¡rente nas pro-
víncias de Gaze, Ma-
nica e, recentemente,
em Inhambane.

. Por outro lado,
prossegue a concen-
tração e movimenta-
ção de ,fortes disposi-
tivos nnrilitares sul-
-africanos junto à
fronteira , com Mo-
çambique.

A hmeaça dos dissi-
dentes armados de as-
sassinar os sdis turistas
estrangeiros raptados
no dia 23 de Julho úl-
tirho se a U,bertação de
part{idánios do dirigente
da ZAPU, Joshua Nko-

mo, e a neintegração des-
te no Governo não deu
resulado.

O Primeiro-Ministro
Robert Mugabe res-
pondeu com o envio
ao tilibunal de 24 dos

¡ørtidários de Nkomo
acusados de participar
nos preparativos de um
golpe de esterlo.

O ulliimato dos rapto-.
res terrnlinou na sexta-
:feira passada, m as
ignora-se até então o
paradeiro dos dissiden-
tes e dos seus reféns.

Por seu turno, Joshua
Nkomo já renovou o

seu apelo aos raptores
pedindo a llibertação
..imetdiata" dos turistas,
ao mersmo tempo que
nega toda a responsabi-
lidade do seu Partlido
neste problema. Pana o
Primeiro - Ministro do
Zimbabwé, a Frente Pa-
trl.ótica (ZAPIJ) de Nko-
mo deverá ..sofrer as
consequênci¿so dp mor-
te .dos turistas, se os
seus raptores executa-
rem a sua ameaça, diz
uma declaração ofiicial.
I

Por outro lado, dois
brancos, anttigos mem-
bros da polícia (CIO ro-
desiana) compareceram
tarnbém perante um tri-
bunal em Harare, sob
acusação de espionagem
em proveito dos servi-
ços secretos sul-afnica-
nos. Um acusado do

terra, que trevantou os
camponeses contra os
coloniaiistas ingleses
continua quase in-
'tacto: boa parte dos
melhores ternenos
ænda, é propriedade
dos Wazungus>>
(brancos).

No domínto políti-
co, as divergências
ideológicas abafadas
no princÍpio pela ha-
bil[dade e prestígio
de Kenyatta, ressur-
giram posteriormen-
tê, oqiginando dois
episódrios trágicos do
Quénia independeÍr-
te, que foi o assas-
si,nato dos deputados
Tom Mboya e Joseph
Kariukti, em que a
políc,ia gueniana este-
ve implicada.

A segu'ir vefio a
prisão do vice-presi-
dente Oginga Odinga
e a prdibição dos ou-

primeiro plano, o depu-
tado branco Wally Stut-
tãford, foi detido por
conspiração contra o
Governo na companhria
dos parttidários de Jo-
shua Nkomo. Junto com
ele, comparecem ainda
perante o tribunal 25

outros suspeitos.

GREVES NA A,FRICA
DO SUL

Na África do Sul a si-
tuação s'ocial eonbinua
¿ßitada. Os trab,alhadores
africanos resistem cada
vez mais às d:scrimina-
ções salariaf s, agravadas
pela ausência de segu-
rança no traba[h<i. Pela
segunda vez no espaço
de um mês, os operários
das fábricas cle automó-
veis paralizaram os tra-
ba.lhos. Em represáIia os

tros parüidos, fican-
do o KANU (União
Nacional Africana do
Quénia) como única.
formação política do
paÍs.

Ao suceder Jomo
Kenyatt¿ em Setem-
bro de 1978, o vice-
-presidente Daniel
Arap Mdi assumiu
portanto uma heran-
ça içrconfortável. Mas
preferiu não mudar
nâda, com excepção
da libertação dos pre-
sos políticos.

Contudo, novos
pnoblemas juntaram-
$e aos anteriiores:
queda da produção
agrícola, défice da
balança de pagamen-
tos, falta de div.isas e
redução das importa-
ções, ordginando
um descontentamento
quase generalizado.

Circularam ultima-
mente rumores sobre

patr.ões encerr,ar¿rn algu-
mÊs empresas.'

Na universidade de
Fort FIáre (província do
C¿þo), os estudantes afri-
canos boicotarram as au-
las, protestando contra
os frre,quentes cortes de
electriq:dade na cidade
universl tária. Os 3 mil
estuilantes deste estabe-
Lecimento pediragn o
adiamento dos exa-
mes devido a estes cor-
tes, mas como não foram
¿Éendidos, entraram uma
semana depois em greve.

A pedido das autorida-
des universitár;as, a po-
IÍcia re¡t'sta acabou por
intervir, forçando 1.200
estudantes a abandonar
o recinto universitário,
após lhes ter coni'scado
os ca¡rtões de identifica-
ção.

a formação de novos
partidos políticos.
Mas em vez de pro-
ceder a reformas,
Arap Moi optou pela
manutenção dp ..es-
tabilidade-, repri-
mindo os rneios da
oposição, em parti-
culan os estudantes.

Estas medidas pre-
judicaram alinda mais
a imagem do regime,
não adm,irando por-
tanto que a principal
reiv,lndicação dos pa-
raquedistas rebeldes
seja a demissão do
presidente Arap Moi.

O golpe de estado
falhou. Entretanto,
como sublinhou o
diárlio queniano ..The
Nationo, este aconte-
cimento deixará
<<uma marca perma-
nente nh vida políti-
ca da 

'nação. As coi-
Sas não serão maiS
como danteso.

cooPERAçaO 
. -

LUANDA - Um acor-
do geral Se cooperação
nos domínios económ{i-
co, soci¿l e científico
foi assinado entre Ango-
laeaFrança.Esteacor-
do deverá permit[i fi-
xar o quad,ro geral du-
ma cooperação, entr€
Estados.

AS telecomunicações,
a formação tec¡rológica
e a pesquisa serão os
sectoreslprioritá-
dios desta cooþera{åò,
cujas orientações foram
definidas. no final da
visita .ofidial de três
dias;"efeituad.a a Ango-'la pelo rrìinistro franõês
da Cooperação e do De-
senvolvimento, Jean-
-Pierre Cot.

EDEN PASTORA
SÃO JOSÉ

fustora, o ..cotrnandan-
te zero" da revolução
que derrubou o idftador
Somozan anunciou têr
dissolvido uma organi-
zação que fundara re-
centem'ente para derru-
bar o regime sandinlista
no poder na Nicarágua.

Numa declaração en-
vilada a jornais de São
José da Costa Rica, on-
de reside, Pastora pre-
clsou ten desfeito a sua
organização, paia evitar
Que os seus desígnios
sêjam confundidos com
o3. daqueles aos quais
chamou de *direiüistas
criminosos" que ataedm
a Nic'arágua a' partir
das Hondura,s'.

MULHERES
?ARIS - A Assem-

bleia Naòiional fnancesä.
'decidiu que as listas dê
candidatos para as' elêi-
'ções rnuiriclipais deverão
comportar pelo menos
25 por cênto de mr,ilþe-
res. Os deputados apro-
varam ainda urha emen-
da socialista prevendo

... que <<as listas de candi-
datos não podem com-
portar mais de 75 por
cento de pessoas do
mesmo sexo>.

RECONSTRUçÃ,O'
GENEBRA - A con-

ferêndia internaciònal
para a reconstrução do
Tchad, adiado por duas
vezes, poderá ser ioh,
vocada ern fins de Ou-
tubro ou princÍpios de
Novembro do corrente
ano.' Esta'" infórmação
foi dada em Genebra
por Robert Souria, fun-
clionánio do Rureau da
ONU para a assistência
em cþso de catástrofe,
no regresso de uma mis-
são no Tchad.

GUERRa DO GOLFO
-PARIS 

- A ofensiva
iraniana contra a impor-
tante ciidade de Basso-
ra, desencadeada a 13
de Julho, parece ten aI-
cançado þlguns progres-
sos. Com efeito, fontes
oficiais iraquianas reco-
nheceram uma penetra-
ção adversária de sete
qul.lómetros a nordeste
,de Bassora, que consti-
tui a única saída rnarí-
tima do lraque.

Descolonizoçõo do Nomíb¡o: SOm lluiomu
denunc¡0

O sistemd eleitoral a ser empregue para se rnr-
ciar o processo de descoloniza+ão da'Namíb'ia, Pre-
visto para o próximo anb, continua a ser um ponto
de diJcórdia entre as duas pprtes em co¡rversação

- a S\üAPO e a ..Linha da Frente" de um lado,
a .Ãfrica, do Sul e o <<grupo de contacto" (ocidental)
pelo outrb.

nofle - ümericonu
permita aos sul-africanos impôI urya solução-neoco-
ionial do tipo ba¡rtustão na Nâmíbia" - esclareceu
o dirigente nacionalista namibiano.

Interrogado ainda acerca dia necente decl¿ração
db ministro] dos Negócios Estrangeiros da A'frica
do Sul, Pik Botha, segundo ei qual a SWAPO pre-
para a liquidação de tódos os responsáv-eiis políticos
influentei n¿r Namíbia, Sâm NUjoma afrrrmou:

Entretanto, para o líder da SWAPO, S¿f¡ Nu- ..o,c*o diiôrr¡ Á rrmâ dr
joma, ..¿ posição nonte-ameqic¿ß1å é ;;idä5l- '- :fsta 

guerra é uma guerra popular' Não é uma

gua>. chester crocker, subsecretário äå'" ti"aï Fl:lti conirel indivíduos' Lutamos contra um sis-

norte-ameiricano para assuntos 
"f"i""rrorl=q.rË"åËäl Îry^9" 'repressão' contra o coloqralismo' e o fascis-

giu em Lu¿nda a delegação do ..grupo dl.ääî-' *o^'"p"uteitados pelo.regime de Botha' A SwAPo

a odeu a impressãri ãe-que p"õ",rn"r,r=o"ä:täÍ"Ër ffi:t'å3,l," 
contr¿tindivíduos, sejam eles ne'rolo,u

- afirmou Nujoma - maS, no morirento em que T*^^""
nos deixou" Cräcker forneceu documentos secreios "A SWAPO - concluiu Nujoma - é-um movi-

" 
jo"".fi" diametralmente opostos aos nossos acor- mento de }lbertaçäo confiante no apoio das mass¿F

namibian¿F, e estamos prontos a bater-nos pela nos-dos",--- oA delegação americana apoia o regime sûI, sa c¿psa nos próxirnos-5, 10, 20, 50 e mesmo 100

-africa¡:ro, esf'erando que o proc"ìso das nðgociações ãnos, e venceremos as forças da morte".

Timbobwé: Gouefno fecugo
ultimolo dos ruploreg

Quénio: lnodelo polil¡Go.GGonómico em quc¡tfro
A tentativa de gol-

pe de estado no Qué-
nia, levada a cabo no
domingo por uma
parte da força aérea,
consüitui um aconte-
cimento quase inédi-
to neste país da .A.fri-
ca Oriental, tradiclìo-
nalmente conhecido
pela relativa estabili-
dade do seu re$.ime.

No entanto, há
muito que o Quénia
deixou de ser aquele
oásis de paz s pros-
peridade do primeino
decénio de indepen-
dêngia, em que co-
nheceu um inegável
*boom', económien.

Ainda com o
..Mzee" (homem
grande) Jomo Keny-
atta na presidência,
surgiram os primei-
ros sinais de crise,
que suscitaram sé-
rias'lnterrogações

acerca da eticácia do
tipo de desenvolvi-
mento económico e

de organização do po-
der central até ali
empregues.
I

No plano económi-
co, a política de ..pon-
tas abertaS" aO capi-
tal estrangeiro per-
mitiiu industfializar o
país, mas provocou
também uma acen-
tuada dependência
externa, asstim como
profundas distorções
sociaris internas.

Ao lado de uma
burguesìa de negócios
minorútária (os Wa-
benzi) - os que an-
dam de Mercedes
B enz -surgiu u m a
legião de desempre-
gados, fruto do êxo-
do nural, decorrente
de uma política agrá-
rj.a defiqiente. O pro-
blema da posse da
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Pindiiguiti ,

e oumentor

o

Osignificadoeai¡n-
portância do 3 de Agos-
to no quadro do desen-
volvimento da luta de
Iibertação r¡þcional, sua
proiecção internaoional,
questões rclacionadas
oom a unidade nacional,
¡umento da produçãô e
condições indisperrsá-

Reforçor o unidode nocionol
olproduçõo e produtividode

o Ponto de rdem

controdições do OUA

Ginefira da OUA e{Dneça amanhã

vels ao desen¡¡olvirnen-
t0, non¡eadamente â pÐ,
a ory:anização, a diseipli-
na"otrabalhqeonstl-
ttrfranr æ tópicos dac
paleetras organizadas
pela UNTG-Cer¡tral Sin-
.dietr nps diversos een-
trce dc traba,lho, êEl
Bissau, alwir¡as ao 3 de
Agosto, . anlversá¡lo ilo
massaere de Pindjiguiti.

N-os actos polfticos
'hnto na capital como
nas rcglões, o8 oradores,
¡le base de um docu-
nrento orientador divul-
gado pele UNTG; situa-
ßam a acgão de Pinilji-
guiti como ürtr rrþrtrên-
to de manffestagão or-

A direcção de Infor-
mação de OUA, citada
pela Agêneio Líbia de
Imprensa, JANA, afir-
rnpu änteontem que a ci-

mento dos militantes do
PAIGC e do povo em
geral., salienta o docrl-
mento.

No entanto, Pindji-
guiti, mais do que e le-
vantamento de um gru-
po de traËalhadoreifoi
um momento de refle-
xão, que mostrou ao
PAIGC a via rlnica para
a consecussão da causa
porque foi fundada: a
Libertação, a Indepen-
dência.) Pindjiguiti ieve
deste modo repercus-
sões a nfvetr internacio-
nal, devido sobretudo à
acção de Amflaar Ca-
bral, que mostrru ao

-feira.
Depois de uma sér[e

de intensivas consulta-
ções e de esforços de úl-
tlmo minuto para sefivar
a 19.4 Cimeina da OUA,
que deve iniciar amanhã
os seus treþalhos, os de-
legados presentes procu-
ram por todos os meios
evitar a dl.visão da Africa
em, dois blocos.

MANOBRAS
DTVISIONISTAS

mundoo caráctereadÍ-
de crm a luta das ex-
-colónias portuguesas,
mas pela ajuda mate-
rial,e apoio polÍtico, que
se revestiram de timpor-
tância capital ao suces-
so da nossa luta.

UNIDADE NACIONAL
I

Nos cnmfcios reallza-
dos noÉ 14 centros de
trabalho, em Eissau, e
que o Nô Pintcha pôde
ass:stir a alguns, no,
meadamente no Salão
do III Congresso, pre-
sidido pelo eamaradá Fi-
délis Chbral de Alma-
da, suplente do Bp e

na passade¡ o número.os-
cilou sempre enlre 31 e
32, compreendendo a
RASD (Repriblica .Á,rabe
Sahepaui Democrática) e
o Tchad, para depois fi-
car em 31, devido a reti-
rad¿lde Tripoli da dele-
gação do NÍger.

Uma proposta da Nigé-
ria, gue defendia a par-
ticipação da RASD no
Conselho de Mr¡ristros ep
mesmo tempo que pro-
punha aos saharauis o
sacrifÍcio de se retirar
temporarie¡nente para
salvap a cimeira, -não

participando portanto na
mesrna, foi aceite, m€F a
reunião não se efectuou,
9. qyg indica que a legi-
trmrdade ou não da ad-

Secretário para as o,r-
rio-Geral da JAAC, os
oradores foram unâni-
rnes em realçar a im-
portânci¿ da unidade
nadional para a conse-
cussão da obra iniciada.
pelos mártines do Pin-
djiguiti. Efectivamente,
segundo os oradores,
Pindjiguiti foi a prirnei-
ra mranifestação da cons-
ciência nacLonal e um
primeiro passo para a
unidade nacional. Pois;
perante o bárbaro mas-
sacre, o povo mobtlli-
zou-ge . em torno do
PAIGC para a luta l,i-
bertadora.

missão del RASD na
OUA não era o fundo do
problema. Pretendþ-se
que a cimeira não. se
real'pe na Líbia.

Pe¡ralellamente aoses-
forços que estão a ser
envidados por diversos
meios para a realização,
infalível, d¿ reunião
anual dos chefes de Es-
tado,'o denominado
*grupo dos 26- ou seja
os pa,ises partidários dal
admissão da RASD,
prosseguem as suas colt-
sultas parei segundo fon-
tes próximas em Tnipoli
- prepâ.rar um. docu-
mento da suå posição so-
bre a e¡lmissão da RASD
na OUA.

ganizada da consciência
nacional na via da con-
quista da independência.
*Desde s ,tnlcio da luta
até à vitória, o ülarlsâ:
cre de PindjiguitÍ ser-
viu de inspiração e de
elemento catalizador nà
real,ização da unldade
de acção e de pensa-

mensão do levantamen-
to dos maninheiros que
ultrapassava uma sim-
ples reivindicação de
rnelhor salário.

As repercussões inter-
nadionais manifesta-
raÍn-se não só pela pro-
olamação dh data como
jornada de solidarieda-

ganizações de - massa;
no Comité 3 de Agosto,
por Mário Mendes, do
CC e Secretár¡io-Geral
da UNTG; no Ministe.
¡io da Jwtiça, por Má-
rio Cabral, do CC; e no
Ministélio da Informa-
gão e Cultura, por Teo-
baldo Barbosa, Secretá-

Se a OUA fosse conüada hoje, conlpreen-
derlamos que a nossa organizaçãô contiiental,
sofre de-doença congéni-ta, quã sO a luta aos
P,gro.. Africanos por uma úerdadeira indepãn-
dência poderá sanar.

As contradições que de ano para ano fa_
zem pender sobre a OUA, o espútro da diví_
são_e mesmo da sua destruição', qual *ãspada
de Dâmocles., mãis não são ä" qil;"jativas
'!-o_ilngrfaüsmo, no sentido Aãmatrtárãs pX_
ses africanos dûvididos, logo fracos e def,en-
dentes.

,^_,9ootrdo, a contradÍgão fundamenürl qr.re
desde a naseença afecta e.nossa organizaþ
panafricana, é a da coexistêncianosä-seto:de
regimes diferentes ou m€srrur, ,¡saieamã¡õ
qpostos nos seus objectivos. Â existêtrcta de
*lir_qloo. defenden_do porióãer-ãte"entes,
r.az eom que entre cada cimeira a Organizagãó
viva perfodos de crise, que aoabam-ff ser fi-
nalmen-te ultrapassado..'.q.te"tam-no-ãìaso Aa
a.dmrssão de Angola e outros.

O caso recente da admissâo da RASD -Eepriblica .A.rabe sat a"aul--oemãuiäu.l na
9u-4, constitui_ para. alguns, mãii*-pãä 

"rr""nova situaçãô de crise, que ameaca ä eimeira
Le- Triipoli. Como sabemäs, 

"'nedóìoì,admi_!d" gg Fevereíro deste 'anõ-ñ-"öiã"'ä;
conselho de Ministro-s ao, ñãão.iãr^ñjü*ng"i_
"o: 

q" Og4, em Addis Abebal pããåssa aA-
T::1"^.1:i_respeitada. " "ai" a,a 

-Oúa, 
que

?1":"- gye Cuateuer país afiricano, independån_
te, pode aprrsentar a sua candidaûuraique te_rá de ser apoíada por uma maioria simpies dospsrses membros. Tendo a OIIA na att'tna, ã0membros e tendo a admissão ã"ãÀS-D si<to

lry_ild: for 26 pafses, vemos ã""ïlo poae
naver para este caso nenhtrmra cor*estaçao deordem jurfdica.

Põe-se no entanto o problema polftico e
{_Itgr . pensamos que cadä 

-pãi. 
rnãÃf"o a"og4, é liwe de estãbete""".;;;Ë;;.;

a.RASD. Esse é o direito 
"u"õ"tãõiaõ 

i'ù""rr"_cionalmente a cadg Estado soberanð. 
---

Pretendem alguns, contestar a indepen-
dência da_RASD, õrtad"nøjËel"Lpuì. r"r-tasma-. IVIas perguntamo-nos pãrqi¡; razao
certos países que em tempos 

"ecônrr"iãrrrnn.arndependência da Guiné_Bissau proclamada,
rras.mesmas cond,ições (o,própriö Marrocos)i
contesüam hoje a independênciã da RASD. 

--"

Se formos Þjla lógica de outros, que exi_
gem que a RASD seja primeiramentå rêco_
nhecid-a pelas organiiações árabes, ca,iremos
num absurdo, porque a RASD é antes de
mais e-geograficemente, um país afrioano. por
outro lado, não nos lembrarnos que no mo_
mento da assinaturs da carta da OûA, a 25 de
Maio de 1963 ou no acto da sua aAmisSeo. ti
vesse sido feita a experiência do seu reconhe-
cimento 

^pel1s organizações árabes, a pafses
cogg-a Argélia, o Egípto, o Sudão,-a Tünfsia,
a LÍbia ou mesmo Mãrrocos, que no entanto
são africano-s e árabes.

É tão impossível üapar o céu com a mão,
quanto parar a luta irrer¡ersível do povo Sa-
haraui.

A RASD é o 5l.o pafs membro da OUA,
e esta deverá manter-se eomo a nossa organi:
zaçâo unitária continental, eo servjço diluta
dos Povos africanos pela sua total libertação e
independêncir:a.

meir¿l da Organl.zação
parufricana realizar-se-á
no ltrgar e na daþ pre-
vistos.

Segundo o eomunicado
da referida direcção, to-
das,'as drsposições refe-
rentes à r"ealizagão da cl-
merra foram tomadas pe-
lo çecretaqådp perma-
nente da OUA, no segui-
'¡nento deÞ. respostas po-
eitrvas que lhe foram
fsrnegldas por intermé-
dio do país organizador.
Os Chefes . de Estado já
eomeçårs¡n a chegar a
Tripoli desde segunda-

O Conselho de Minis-
trog que deviia prepapar
a Cimeira, não conseguiu
o <quorumr' (maioria)
necessário de 34 paÍses
representados pêra se
reunir. Durante a sema-
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